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A fAMíLIA IMPéRIO HAMBURGER 
Esther Hamburger nasceu em São Paulo e foi criada no bairro do Bu-
tantã, onde seus pais moram até hoje, na mesma residência. É a mais velha 
de cinco irmãos, e todos, com exceção de Esther, têm suas carreiras voltadas 
para a área artística. A produtora de cinema Sônia, a diretora de arte Vera, 
o famoso diretor de cinema e roteirista Cao e o caçula Fernando, fotógrafo, 
formam a família de Ernst e Amélia Hamburger. 
Os pais de Esther Hamburger também possuem uma vida interessante. 
Ernst Hamburger é judeu, alemão, nascido em Berlim e veio para Brasil com 
apenas três anos de idade, fugindo da guerra com sua família. Amélia Império 
Hamburger é católica e descendente de italianos. Talvez a veia artística de 
seus filhos venha do tio Flavio Império, um dos mais prestigiados cenógra-
fos e diretores de arte. Flavio Império participou de montagens como Roda 
Viva, de Chico Buarque, e dividiu direções de teatro com Paulo José, entre 
outros. Por este motivo, a casa da família Hamburger sempre esteve rodeada 
de artistas, o que influenciou a carreira de seus filhos.
Ernst e Amélia Hamburger são professores do Instituto de Física da 
Universidade de São Paulo. Seu pai ainda é membro fundador da Academia 
Brasileira de Ciências e em 2000 conquistou o Prêmio Kalinga de Divulga-
ção Científica, concedido pela Unesco, quando ainda era diretor do projeto 
Estação Ciência, na USP.
 O casal também foi preso durante a ditadura militar, em dezembro 
de 1970. Todos os cinco filhos já haviam nascido e tiveram de permanecer 
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com suas avós. Amélia Hamburger ficou presa durante uma semana e seu 
marido, duas semanas seguidas. Em todos os anos de ditadura, a casa da 
família serviu de abrigo para vários perseguidos políticos e alunos da USP. 
E é essa história de família que integra o roteiro do filme O Ano em que meus 
pais saíram de férias, de Cao Hamburger, indicado ao Oscar de melhor filme 
estrangeiro em 2008. Em algumas entrevistas, Cao Hamburger afirma que 
mesmo depois do filme este ainda é um assunto sobre o qual raramente 
conversam com seus pais.
ESTHER IMPéRIO HAMBURGER 
Esther Hamburger foi alfabetizada em inglês e passou por várias es-
colas, entre elas a Escola do Jockey, Instituto Pirajussara de Ensino, Rainha 
da Paz; o ensino médio ela cursou no tradicional Colégio Equipe. Chegou a 
morar seis meses na Bahia, por conta de seus pais que foram chamados para 
lecionar na Universidade Federal do Estado.
Foi a única dos irmãos a seguir uma carreira de pesquisa e docência. 
Cursou Ciências Sociais na USP, entre 1978 e 1982. Ainda na mesma uni-
versidade, realizou seu mestrado em Sociologia, especificamente na área de 
antropologia urbana, entre 1983 e 1988. A antropóloga comenta que foi muito 
difícil escolher a carreira e afirma que esta foi sua primeira crise. “Na época, 
os cientistas sociais eram estrelas nas reuniões da SBPC (Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência). O movimento estudantil estava a toda na luta 
pela democracia, assunto que também dizia respeito às Ciências Sociais1.” 
Também lembra que foi sua mãe, Amélia, quem a incentivou a fazer o curso, 
e outras colegas de colégio também optaram pela área.
Durante o período da graduação, trabalhou como estagiária na Fundação 
Seade e na Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Fipe. Além disso, 
Esther Hamburger fazia parte dos movimentos estudantis. Conta que foi uma 
época muito agitada e que participou de muitas manifestações pelas eleições 
diretas. Fez parte da reconstrução da UNE e na própria universidade formou 
grupos de alunos para construir um centro de pesquisa no Departamento 
de Ciências Sociais. 
No mestrado, trabalhou como assessora técnica na Secretaria de Plane-
jamento e Finanças da Prefeitura de São Paulo. E foi por conta desse cargo 
que resolveu escolher o tema de sua dissertação – o movimento autonomista 
de Santo Amaro –, pois teve uma experiência com movimentos sociais e 
administração pública local.
1 Trecho de entrevista concedida à autora desse artigo em novembro de 2009.
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Em 1985, a pesquisadora iniciou no Cebrap como assistente de pesquisa 
e coordenadora de campo da Profa. Ruth Cardoso, em uma pesquisa sobre 
a participação popular no governo da prefeitura de São Paulo. Permaneceu 
lá por 15 anos, tornando-se bolsista em 1987 e interrompendo o período de 
bolsa para ingressar no doutorado fora do País. Além disso, também coor-
denou um projeto sobre telenovelas e fecundidade, o que classificou como 
uma experiência rica que teve durante seu doutoramento.
Desta maneira, Esther Hamburger, como bolsista da Capes, decidiu 
cursar o doutorado nos Estados Unidos, com o objetivo de estudar a tele-
visão americana. Em 1988, iniciou o curso na Universidade de Chicago e 
resolveu voltar o foco de sua tese para o estudo das telenovelas brasileiras. 
No final de seu curso, após onze anos, Esther Hamburger finalizou sua pes-
quisa com o título Politics and intimacy in Brazilian Telenovelas. Ao justificar o 
tema, a pesquisadora diz que acabou se interessando pelas telenovelas por 
causa da grande audiência que apresentavam e por sua popularidade. Ainda 
acrescenta que deve ser um objeto questionado na academia justamente por 
ser um fenômeno nacional. E comenta que o interesse pela televisão surgiu 
durante seu mestrado e seus projetos no próprio Cebrap.
Ainda nos Estados Unidos, a pesquisadora realizou o pós-doutorado na 
Universidade do Texas, em Austin, entre os anos de 1999 e 2000.
Atualmente, Esther Hamburger é livre-docente da USP, título obtido 
em 2008, e chefe do Departamento de Cinema, Rádio e Televisão da Escola 
de Comunicação e Artes (ECA-USP). Sobre sua posição diz: “Este cargo 
representou uma redução da minha atividade como crítica. Aceitei a chefia 
do departamento porque depois de quatro anos como vice tinha condições 
de levar adiante o trabalho de reforma do prédio (da ECA)”. Destaca ainda 
que está envolvida em “um processo de aquisição de equipamentos para o 
novo prédio, que ficou muito bem acabado”, e complementa dizendo que 
“mudamos de patamar – hoje se trata de pensar, com maior grau de exigência, 
sobre o sentido de nosso trabalho audiovisual”.
Na ECA, também é docente da disciplina História do Audiovisual IV, 
no curso de graduação, e também participa de vários projetos, desde iniciação 
científica até pós-graduação.
Fora da universidade, a pesquisadora mantém outros cargos. É membro 
do corpo editorial da revista Significação, é assessora da Fapesp, do CNPq e 
da Capes. Além disso, também faz parte do conselho da Fundação Padre 
Anchieta, mantenedora da TV Cultura, do Curso de Cinema da USP (Cinusp) 
e do Núcleo de Estudos da Violência (USP).
 Esther Hamburger também escreve para vários veículos de comunica-
ção, entre eles o jornal folha de São Paulo, onde já contribuiu com 41 artigos 
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 14204
sobre televisão e política. Entre publicações em periódicos científicos, a pes-
quisadora possui 27 participações, entre revistas americanas e brasileiras.
Sua única obra individual é fruto de sua tese de doutorado. O livro 
Brasil antenado – a sociedade das novelas foi lançado em 2005 e traz a visão da 
pesquisadora sobre televisão, telenovelas e sociedade. Porém, já organizou e 
escreveu capítulos para quinze publicações. 
Em suas atividades acadêmicas, Esther Hamburger já participou de 
treze bancas de mestrado, catorze defesas de doutorado e esteve presente 
em 21 bancas de trabalhos de conclusão de curso. No momento, a pesqui-
sadora orienta duas dissertações de mestrado, três teses de doutorado e 




Durante sua permanência no Cebrap, Esther Hamburger realizou pes-
quisas sobre movimentos sociais urbanos e a relação que existe entre eles. 
Então veio a oportunidade de entender melhor o tema a partir da televisão, 
o que a própria pesquisadora coloca como um meio de grande importância 
para a sociedade brasileira.
Desses estudos ligados à televisão surgiu o tema telenovela, pois o 
gênero tomou conta da televisão nas décadas de 1970 e 1980, tornando-se 
algo popular e muito influente para o País. Daí veio a decisão de fazer sua 
tese de doutorado sobre as tramas produzidas principalmente pela Rede 
Globo de Televisão.
Em sua obra, O Brasil antenado: a sociedade da novela, Esther Hamburger 
apresenta em suas primeiras páginas algumas definições e sua visão sobre 
meio TV. Afirma que são ingênuos aqueles que acreditam que a intervenção 
dos meios de comunicação, principalmente a TV, no contexto social dá-se 
de maneira isenta, “uma vez que subestima a interferência de fatores como 
ênfases, enquadramentos e jogos de poder que limitam ou estimulam a maior 
ou menor visibilidade de certas imagens na definição dos acontecimentos” 
(2005, p.15).
Ainda comenta que “a televisão se apresenta como fornecedora privi-
legiada da maior quantidade possível de informação e imagem sobre cada 
detalhe dos fatos importantes” (2005, p. 15). Em algumas entrevistas, Esther 
Hamburger diz acreditar que a televisão educa à sua maneira, porque a todo 
o momento estamos expostos a ela, recebendo, decodificando e absorvendo 
tudo ali demonstrado em som e imagem.
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Ao escrever a sua tese de doutorado, o objetivo da autora foi mapear a 
produção de significados na história recente do Brasil, utilizando como pro-
dutora de significados a telenovela brasileira. Uma das principais questões ex-
plicitadas em sua obra foi “em que medida a história privada de personagens 
definidos nos marcos do melodrama se tornou referência para a definição de 
tipos ideais nacionais de comportamento?” (2005, p. 20).
Na primeira parte de seu trabalho, Esther Hamburger faz um resgate 
sobre a chegada da TV no País e o início das telenovelas. Neste momento, a 
pesquisadora cita autores como Sonia Miceli, Renato Ortiz, Fátima Jordão, 
Sergio Mattos, Vera Nusdeo Lopes e a dissertação de mestrado de Rosane 
Prado. Entre os autores estrangeiros, faz referência a Armand Mattelart, Mi-
chele Mattelart, Conrad Kotak, Nico Vink e Lynn Spigel, que pesquisaram o 
início da TV americana e a introdução das conhecidas soap operas no país.
Em seu segundo capítulo, a antropóloga busca compreender a audiência 
para justificar os altos índices apresentados pelas telenovelas e, ao mesmo 
tempo, como essa audiência se construiu. Para isso, faz um debate somente 
entre autores estrangeiros, como Thomaz Schatz, novamente Armand Mat-
telart, Michele Mattelart, Paul Lazarsfeld e Ien Ang. 
Para Hamburger, Paul Lazarsfeld “consolidou as sondagens de opinião 
e audiência feitas com o público receptor como mecanismos científicos le-
gítimos de consulta e informação” (2005, p. 156). Porém, a principal autora 
utilizada em sua pesquisa para exemplificar os estudos de recepção foi Ien 
Ang, que estudou as diferentes leituras feitas pelo público sobre o seriado 
Dallas e se tornou uma referência para a pesquisadora. 
Ainda neste capítulo, Esther Hamburger diz que “acompanhar ou assistir 
a uma novela é incorporar a trama ao cotidiano e de certa forma participar 
da dinâmica social que vai definindo os rumos da narrativa”, o que também 
justifica o fato de ser uma obra aberta, sofrendo influências por parte do 
público e “o telespectador anônimo está incorporado à dinâmica do fazer 
novela” (2005, p.44).
Na terceira parte, a pesquisadora utiliza os autores Rubem Fonseca, 
Renato Ortiz e Fátima Jordão novamente e Ondina Fachel Leal. Entre os 
estrangeiros aparecem Tirza Ovidar e Joseph Potter. Esther Hamburger apre-
senta dados de audiência do Ibope e outras informações retiradas do IBGE 
para detalhar a construção da audiência durante as décadas. Ainda demonstra 
trechos de entrevistas com telespectadores de telenovelas da Rede Globo 
realizadas em sua pesquisa de campo. Neste momento, Hamburger também 
coloca o surgimento da “classe social C”, antes não mencionada como parte 
do público alvo das telenovelas e como essa classe social assimila o mundo 
demonstrado nos folhetins. Diz ela que:
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Acessíveis no interior do espaço doméstico, as novelas dirigem-se a todos os 
telespectadores da mesma maneira. Se determinados segmentos do público não 
podem desfrutar do consumo dos bens exibidos nas novelas, eles aprendem que 
produtos estão disponíveis, para que servem e como deveriam ser usados, um 
conhecimento que entendem como necessário para sua inclusão na sociedade. 
Ao utilizar os recursos disponíveis, telespectadores de menor poder aquisitivo 
procuram reconstruir o universo representado em suas vidas. E nessa busca, o 
mundo do espetáculo aparece como uma via de realização social-profissional 
possível. (2005, p. 83).
Nos capítulos cinco e seis, a antropóloga analisa a relação que existe en-
tre os temas das telenovelas apresentadas com o momento político e social do 
País. Para tal análise, utiliza-se principalmente das tramas de Vale Tudo, Roque 
Santeiro, Selva de Pedra e Irmãos Coragem. E comenta que “as novelas passavam 
a ser reconhecidas como um espaço legítimo para a mobilização de diversos 
modelos de interpretação e reinterpretação da nacionalidade” (2005, p. 117). 
Ainda demonstra com dados a queda dos índices de audiência das telenovelas 
globais com algumas iniciativas de emissoras rivais, como Manchete e SBT, 
e o surgimento das tramas com caráter de intervenção em problemas sociais 
e políticos do País, que ainda persistem nos dias de hoje.
Seu último capítulo leva o nome original de sua tese de doutorado: “No-
vela, política e intimidade: a construção da realidade”. Aqui a pesquisadora 
apresenta suas últimas considerações e faz um debate interessante somente 
com autores estrangeiros. Suas referências são Bertold Brecht, Theodor 
Adorno, Walter Benjamin, Ayse Öncü, Abu Lughod, Craig Clahoum, Lynne 
Joyrich, Joshua Meyrowitz, Marlyse Meyer e Roger Silverstone. 
Entre suas conclusões aponta que “durante as décadas de 1970 e 1980, 
programas são feitos para uma audiência mais feminina abastada e educada 
do que a audiência é de fato”, demonstrando que no início as emissoras ainda 
não conheciam perfeitamente seu público e acreditavam em dados que não 
refletiam a verdade. Também acrescenta que a televisão teve em seu início 
uma característica elitista, pois apenas famílias de alto poder aquisitivo pos-
suíam aparelhos em suas casas e, portanto, “os segmentos menos favorecidos 
do público vêem (ainda) essa televisão nivelada por cima” (2005, p. 159).
Esther Hamburger ainda deixa em seu último parágrafo uma constatação 
importante ao dizer que:
 
a produção de cinema e televisão, como os mais variados setores, encontra-se 
diante dos dilemas postos pelo choque de tendências contraditórias e paradoxais 
que opõem, por um lado, movimento de concentração em grandes corpora-
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ções transnacionais, e por outros movimentos centrífugos de fragmentação 
que acompanham a emergência das mais diversas subjetividades e identidades 
culturais múltiplas, no Brasil e no mundo (2005, p. 170). 
Em entrevista, a antropóloga destaca que utilizou várias obras estran-
geiras e nacionais, porém sua inspiração foi seu orientador, Marshal Sahlins, 
que propiciou uma formação culturalista.
A partir dessa pesquisa, Esther Hamburger também escreveu um capítulo 
para a publicação História da vida privada no Brasil – v. 4 (1998), com o título 
“Diluindo fronteiras: a televisão e as novelas no cotidiano”.
OUTRAS OBRAS E SUAS IDEIAS
A maior parte dos artigos publicados em jornais e revistas nacionais 
e internacionais escritos pela antropóloga traz temas relacionados com a 
televisão e seu papel social. Entre eles, os mais recentes trazem assuntos 
como a “baixaria” de alguns programas e a perda de audiência desse tipo de 
produção, o bom gosto de produções como a minissérie global Pedra do Reino 
e outros artigos que questionam o futuro das telenovelas e da programação 
de TV no País. 
Ao mesmo tempo, a pesquisadora apresenta ensaios sobre cinema e 
os temas abordados pelos filmes nacionais. Esther Hamburger mantém 
estudos sobre como os meios, principalmente o cinema, retratam as classes 
de baixa renda e a violência existente em comunidades urbanas. Em um de 
seus artigos para a Revista de Antropologia da USP, demonstra a desigualdade 
social encontrada no cinema recente, tendo como objeto de análise o filme 
Cidade de Deus. 
Em entrevista ao Globo Universidade, a pesquisadora dá detalhes sobre 
um de seus principais projetos, que retrata, além do filme citado acima, ou-
tros dois de grande repercussão, Tropa de Elite e Ônibus 174. Nessa entrevista, 
comenta que “o universo das favelas, até então invisível no Brasil, talvez 
em decorrência da censura no regime militar, ganha de repente uma hiper-
visibilidade na mídia, impulsionada com a abertura política. Esse contraste me 
despertou o interesse de desenvolver um novo projeto” (entrevista concedida 
ao Globo Universidade, em 1º de agosto de 2008). 
Na entrevista concedida à autora deste artigo, Esther Hamburger afir-
ma que para realizar este projeto promove sessões de vídeo e sessões de 
debates com pessoas das comunidades em periferias paulistas, tendo como 
tema esses filmes produzidos sobre a violência. Este projeto envolve alunos 
da Escola de Comunicação e Arte, tanto de iniciação científica quanto de 
pós-graduação, e conta com bolsas de financiamento da Fapesp e CNPq. E 
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acrescenta que seu principal objetivo é publicar o maior número de materiais 
para que se torne público o pensamento e a interpretação da periferia sobre 
esses filmes produzidos.
Este tema tem sido, juntamente com a telenovela e a televisão em geral, 
um dos principais assuntos tratados pela antropóloga que, como foi comen-
tado anteriormente, faz parte do Núcleo de Estudos da Violência na mesma 
universidade em que é docente. Ao ser questionada sobre projetos futuros, 
comentou que pretende continuar seu estudo sobre TV e sua relação com 
o cinema e o teatro, além de continuar a pesquisa que realizou na tese de 
livre-docência.
A BUSCA PELA VALORIZAÇÃO DO ESPECTADOR
Ao analisar toda a carreira profissional de Esther Hamburger é possível 
perceber o amadurecimento de suas ideias e como os temas hoje trabalhados 
por ela foram surgindo de maneira natural. Seu doutorado realizado fora do 
País trouxe, além do conhecimento empírico sobre a televisão e a sociedade 
americanas e brasileiras, o conhecimento teórico, pois a maioria dos autores 
citados pela pesquisadora não é brasileira. 
Desde seu trabalho desenvolvido no Cebrap, quando pesquisou os 
movimentos sociais urbanos e utilizou o principal meio existente naquele 
momento, a TV, a cientista social e antropóloga demonstrou qual seria sua 
linha de pesquisa. Em nenhum momento deixou de defender uma televisão 
com qualidade, capaz de entreter, educar e informar qualquer pessoa que 
esteja à sua frente. Para isso, em todos os seus artigos que falam sobre TV, 
Esther Hamburger deixa claro que é preciso aumentar esse leque de progra-
mas oferecidos ao espectador e também é necessário tornar essas produções 
menos parecidas. 
O interesse da pesquisadora em estudar classes sociais mais baixas esteve 
presente em toda a sua principal obra. Mesmo tratando do tema telenovela, 
Esther Hamburger demonstrou como ocorreu a construção da audiência nas 
classes C, como essas comunidades periféricas interpretavam aquele mundo 
de pele mais branca e de maior poder aquisitivo que a realidade e como 
faziam para suportar a ideia de não poderem consumir aquilo que estava 
sendo oferecido. Além disso, sua formação e seu contato intenso durante a 
graduação e o mestrado com movimentos sociais auxiliaram no surgimento 
desse interesse.
Em seus últimos estudos, a antropóloga deixou claro seu encantamen-
to por assuntos ligados à periferia, principalmente em suas orientações de 
mestrado. As duas dissertações que orienta tratam do tema, novas visibilidades 
periféricas do audiovisual e Representações da periferia na televisão. E uma de suas 
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orientações em teses de doutorado também apresenta o tema: Invadir as telas: 
diretrizes para uma educação audiovisual popular democrática.
Portanto, é possível dizer que Esther Hamburger conseguiu unir de 
maneira eficaz temas que envolvem sua formação em Ciências Sociais e 
Antropologia com os meios de comunicação e um dos principais gêneros 
da TV brasileira, a telenovela. 
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